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I – OBJETIVOS

- Apresentar um breve panorama histórico da defesa dos direitos humanos. 
- Refletir sobre questões ligadas às principais causas de violação dos direitos humanos.
- Aprofundar o pensamento analítico-crítico da problemática dos direitos humanos, na sua contextualidade e, em especial, na realidade latino-americana atual.
- Adentrar no conhecimento das etapas de elaboração de uma produção cinematográfica, desde a “metodologia para o auto-conhecimento” idealizada pela cineasta Carolina Rivas, passando pela criação de uma história em linguagem cinematográfica (uma “história que possa ser filmada”), a elaboração do argumento, do roteiro, do story-board, para chegar ao momento das filmagens, com conhecimentos sobre sequencias, cenas, movimentos de câmera e diferentes planos, uso de claquete e de planilhas, uso e inserção de cores, de sons e da música, dentre outros, para finalizar com o trabalho de pós-produção, que conduzirá à materialização de um documentário ou um filme de ficção sobre direitos humanos. 

II – CONTEÚDO

0. SIGNIFICADO E ALCANÇE DOS DIREITOS HUMANOS.
1.1. Breve panorama histórico da evolução da defesa dos direitos humanos.
1.2. Fundamentação jus-filosófica e as gerações de direitos humanos.
1.3. O sistema internacional de proteção dos direitos humanos.
	
02. DEBATE E ANÁLISE CRÍTICA SOBRE A SITUAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS.
2.1. Democracia, direitos humanos e cidadania.
2.2. Violência e exclusão social: desafios para a proteção integral dos direitos humanos.
0. Pensando propostas de inclusão social e garantias de defesa dos direitos humanos.

03. INTRODUÇÃO À PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA.
3.1. A linguagem cinematográfica.
3.2. Metodologia do auto-conhecimento para produção cinematográfica.
3.3. Técnicas para produção de roteiros cinematográficos.
3.4. Desafios da edição de um filme.


III – PROCEDIMENTOS DE ENSINO E SISTEMA DE AVALIAÇÃO
	A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, apresentação de filmes, palestras, debates e exercícios práticos. 
	A avaliação resultará da somatória das notas dos fichamentos individuais (nota máxima: 10 pontos), realização de exercícios (nota máxima: 10 pontos) e da apresentação de um trabalho final (nota máxima: 10 pontos), dividida por três. Os fichamentos deverão ser entregues até o dia estabelecido no cronograma de atividades; o fichamento entregue até dez dias depois da data estabelecida no cronograma valerá metade da nota; passados dez dias da data estabelecida para a entrega do fichamento, ele não valerá como nota.
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